
Livres para auxiliar 

Atendendo-se à gradação dos 
valores evolutivos, temos no Cristia­
nismo vários setores de liberdade 
espiritual. 

� 
Referimo-nos à libertação da 

ignorância ou ao afastamento das tre­
vas de espírito para a luz do conheci­
mento. Liberdade de confiar na Di­
vina Providência, de orar com acerto, 
de colaborar nas atividades do bem ao 
próximo, com o discernimento pre­
ciso, e liberdade de examinar as re­
velações de caráter religioso para 
saber interpretá-las, segundo a ilumi-
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nação do pensamento para a Vida 
Superior. 

� 
Se já te encontras entre aqueles 

que atingiram semelhante nível de 
independência íntima, lembra-te da 
misericórdia e do perdão para cons­
truir. 

cr 
Todos temos amigos admirá­

veis pela inteligência e pela segurança 
interior, que se dividem pelos setores 
de libertação a que nos reportamos, e 
que ainda não alcançaram a própria 
sublimação. 

Esse, trabalha na causa do bem 
comum, no entanto, ainda não se 
decidiu à conquista de equilíbrio nos 
sentimentos próprios; outro, se carac-
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teriza pela fé robusta, mas ainda não 
perdeu a agressividade exagerada; 
aquele, revela sinais de grandeza nas 
atitudes pessoais, entretanto, ainda se 
observa escravizado às teias do apego 
desmedido à possibilidades transi­
tórias do campo material; aquele 
outro, já transporta consigo o fulgor 
da palavra fácil, contudo, ainda se 
demora nas sombras da crítica destru­
tiva. 

� 
Se já consegues discernir, 

podes ver melhor, analisando com fa­
cilidade as características menos 
construtivas desse ou daquele irmão 
de caminhada. 

� 
Consideremos, porém, que^ a 

fim de sanar os desajustes na engrena-
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gem de nosso relacionamento recí­
proco, o Senhor nos concede a bên­
ção da compaixão. 

� 
Se anotas a presença de amigos 

candidatos ao discernimento maior, 
com as falhas naturais pelas quais se 
identificam, compadece-te deles e 
ampara-os com as forças ao teu 
alcance. 

� 
Ninguém conquista a láurea do 

aprimoramento pessoal no transcurso 
de apenas um dia. 

Não reclames dos companhei­
ros ainda inadaptados a entender o 
Amor Infinito do Cristo, asas de an­
jos, quando estão aprendendo a cami­
nhar. 
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O Senhor, que nos permite estu­
dar para saber, decerto que espera es­
tejamos atentos ao exercício da com­
preensão e conclui, igualmente, que 
se já atingimos a condição de almas 
livres para saber melhor, estamos 
também na situação de cooperadores 
dele, habilitados a analisar e servir, 
conhecer e auxiliar. 
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O Semeador saiu 

Plantar o bem e estendê-lo 
sempre. Para isso, agir e servir são 
imperativos da natureza espiritual. 

Convém lembrar, no entanto, 
que a sementeira não se realiza em 
talhões recamados de ouro. 

O semeador lidará com a terra. 
Após arroteá-la, na maioria dos 

casos, precisará irrigá-la e, por isso, 
conviverá com o barro do mundo. 

Enquanto prepara ninho às 
sementes, não evitará resquícios de 
poeira e lama, lodo e adubo nas pró­
prias mãos. 

Aguardará com interesse a ger­
minação das esperanças que se lhe 
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